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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 8ª SESSÃO ORDINÁRIA
27.05.2.024
Aos vinte e sete dias do mês Maio de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 8ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, e Vanda de Fátima Moraes Paina. Presentes: 8 Vereadores. Deixou de comparecer a Vereadora Suzana Maciera Caparron por motivo de doença apresentando atestado médico. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do EXPEDIENTE, que constou do seguinte.

EXPEDIENTE
Of. 142/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 33/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre inadimplência dos chalés localizados tanto no calçadão do bosque como também os localizados na praça Basílio Ceschin, e a municipalidade encaminha cópia do of.247/24 da Secretaria Municipal de Turismo com todas as informações solicitadas pela Vereadora. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.143/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 31/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre aplicação do fumacê na cidade e bairros e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of. 168/24 da Secretaria Municipal de Saúde contendo as informações solicitadas pelo Vereador. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 144/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 32/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre revisão/ estudo em leis que versam sobre telefonia celular pois a partir do ano que vem, todas as torres por determinação governamental serão 5G, e a municipalidade informa que já iniciou os estudos das leis que versam sobre a matéria para as futuras medidas. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 145/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 30/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre limpeza na ponte que liga o distrito de São Roque da Fartura ao bairro Campinhos, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para a execução do serviço. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 146/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 25/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre efetuar vistoria e tomar as devidas providencias no cruzamento da rua Divino Cunha, esquina com a Rua XV de Novembro localizadas no Distrito de São Roque da Fartura, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Divisão de Engenharia para as devidas vistorias e após tomar providências cabíveis. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 153/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 19/24 que “Dispõe sobre adequação orçamentária no âmbito do município de Águas da Prata e autoriza a abertura de crédito adicional especial no orçamento anual de 2.024 no valor de R$ 67.673,44 e dá outras providências”. (Lei Aldir Blanc). Teve o despacho encaminhar à Comissão de Ju8stiça e Redação para emitir parecer. Of. 154/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 20/24 que “Dispõe sobre a alteração do artigo 2º da lei 2.433 de 09 de março de 2.023 para incluir em sua redação que “Fica o Poder Executivo autorizado a utilizar o espaço da associação denominada “Nosso Clube de Águas da Prata”, a título não oneroso, por até 3 (três) vezes ao mês. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Ju8stiça e Redação para emitir parecer. Of. 155/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 21/24 que “Dispõe sobre o acréscimo de incisos ao artigo 138 da Lei Municipal 826/85 de 01 de novembro de 1.985”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Ju8stiça e Redação para emitir parecer. Of. 156/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 22/24 que “Dispõe sobre a denominação do prédio da Secretaria Municipal de Promoção e Assistência Social”. (Aparecida de Lourdes Dezena Cabrelon (Cida Dezena). Teve o despacho encaminhar à Comissão de Ju8stiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Resolução 02/24 de autoria da Mesa que “Altera Caput do artigo 1º da Resolução nº 05/23 que desincorpora da categoria de bens públicos da Câmara Municipal de Águas da Prata”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Ju8stiça e Redação para emitir parecer. Of. 183/24 da Secretaria Municipal de Saúde encaminhando Relatório Anual de Gestão do Ano de 2.023, Ata da Apresentação e aprovação do Conselho Municipal de Saúde, referente ao relatório anual de gestão do ano de 2.023, 1º Relatório detalhado do Quadrimestre anterior 2.023-RDQA, 2º Relatório detalhado do Quadrimestre anterior 2.023-RDQA, 3º Relatório detalhado do Quadrimestre anterior 2.023-RDQA. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e, após ciente, arquive-se. Moção de Apoio 15/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando seja oficiado a Presidência do Senado e da Câmara dos Deputados manifestando apoio contra o aborto em razão do movimento ofensivo ao Conselho Federal de Medicina – CFM, iniciado com a publicação da Resolução CFM n. 2.378/2024, que seja desagravado o referido Conselho, e mantido em suas atribuições próprias. A Moção é colocada em discussão. Cristina: Essa moção de apoio foi solicitada, está havendo um movimento muito grande em relação a isso, e me tocou muito o que eles estão liberando, inclusive para fazer o aborto, essa injeção é a injeção de, acho que é o sal, é uma substância salina, como se fosse sal. Eu... e eu lembrei, que quando eu tive... houve em 98, que houve aquele surto de raiva na Prata. Eu tive vários cavalos que pegaram raiva. E aí eu chamei um veterinário para sacrificar, e eu perguntei como é que se sacrifica o cavalo. Aí ele falou, com essa injeção, acho que é cloreto de potássio, acho que é o sal. É o sal. A gente faz essa injeção direto no coração. Eu falei, mas faz as... e aí, mas o que que acontece e tal? Ele falou, não, a gente dá anestesia antes, porque é um sofrimento muito grande para o animal. Então, um veterinário se preocupando com o momento do sacrifício no que o animal ia sentir para morrer. E simplesmente não estão pensando nisso quando se faz com o bebê. É uma coisa assim absurda. Parece que houve uma decisão do STF liberando isso. Então, é inconcebível. Para mim é uma coisa fora do normal. Então, eu peço o apoio dos colegas para que essa moção seja aprovada. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovada por unanimidade. Requerimento 35/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo solicitando ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar os reparos urgentes no banheiro feminino da Praça de Esportes pois a laje do mesmo cedeu, ocasionando infiltrações e por isso está interditado, mas mesmo assim poderá ocasionar acidentes no mencionado local. O requerimento é colocado em discussão. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Boa noite a todos. Eu estive lá esses dias também, e realmente o forro está caindo. Isso aí foi muito mal feito. Acho que já até foi feito esse requerimento aqui. Acho que tem que tomar uma providência urgente sobre aquilo lá. Eu acho que cabe ao setor de engenharia ver. Se não tem como arrumar no momento, pelo menos tirar aquele forro de cima e deixar sem, que aí é um pedaço pequeno, para até tomar uma decisão. Isso aí. Obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu gostaria de fazer um requerimento verbal aqui. A respeito dos quebra-molas que foram feitos na cidade aí, que diz que não foi a prefeitura que fez, foi o dinheiro que veio de fora, mas só que não existe as pinturas, não é? Ontem mesmo eu presenciei, a moto quase que capota, não é? Perto ali da Áurea ali, não é? Então, acho que a prefeitura teria a obrigação de cobrar que essa empresa que fez, que termine o serviço, não é? Porque fez o quebra-molas, mas não tem sinalização de segurança. Então eu faço o requerimento verbal para que ela tome a providência, porque é uma vergonha, não é? Fazer um quebra-molas e não colocar as faixas de segurança para que as pessoas, principalmente à noite, com chuva, é um perigo, não é? Então esse é o requerimento verbal que eu faço. Muito obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Não, com toda certeza, vereador. Não tem... nem que seja, tudo bem, já foi já foi pago, não é? A empresa responsável simplesmente deu o golpe no governo do estado, porque é o governo do estado que estava pedindo para que a prefeitura pressionasse, eu nunca vi isso, mas em todo caso alguma coisa tem que ser feita, bem, não precisa fazer uma pintura como é feito, mas alguma... alguma pintura para que a pessoa veja que tem um... alguma coisa na frente dela, para não levantar voo, porque levanta mesmo. Eu toda vez, mesmo passando por locais que eu estou acostumada, eu esqueço e levanto voo. É. Então... Luis: É, porque se causar o acidente, vereadora, o munícipe pode entrar contra a prefeitura. Porque pode entrar contra a própria prefeitura. Cristina: Eu acho que pelo menos duas faixas, duas faixas amarelas que fosse, para a pessoa saber que tem. Não é? Vanda: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Vanda: Ô, seu Luis, parece que aquele ali perto do bosque ali, onde terminam os quiosques ali, parece que eu passei ali agora e está sinalizado. Luis: Provavelmente a Renovias deve ter pintado. Vanda: É, deve ser. Eu não sei. Cristina: Fizeram, está mesmo. Vanda: Está, não é? Eu falei, será que estou enganada? Eu passei ali... Zito: Não, está. Luis: A Renovias deve ter feito. Vanda: Anh? Luis: A Renovias deve ter feito, no mínimo. Vanda: Deve ter feito ali, não é?  As outras estão... É, ali, até ainda passei ali. Vi, falei, fizeram... pintaram a faixa. Cristina: Os clientes da Renovias devem ter reclamado, não é? Os caminhões reclamam mesmo. Aí eles atendem rapidinho. Eu coloco o requerimento verbal do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Quero fazer um requerimento verbal. Especial para o Dario, para ele passar para a gente, para essa Casa, quando vai ser colocado os outros parquinhos. Que foi colocado o parquinho da Escola da Cascata. Lá são três parquinhos. Então, da escola, tem o da... em frente à FEPASA, e tem aqui o do Marco Divisório, aqui em cima. Como ficou sem manutenção esses anos todos, estão todos sucateados, não precisa trocar. Então, fica aí o meu requerimento verbal, de trazer essa informação para essa Casa, quando vai ser colocado os outros parquinhos. Que a comunidade lá está cobrando. Colocou só na escola. A escola é fechada final de semana, então sábado, domingo e feriado não têm onde as crianças brincarem. Então, se colocar com um pouco de urgência do Marco de Divisório, que é na praça, e lá embaixo na Fepasa, na Cascata, que é na praça, aí é utilizado por todas as crianças finais de semana e feriados. Agora, aproveitando, quero fazer um agradecimento para o secretário de obras, o Fábio, ele esteve essa semana lá em cima, no Marco Divisório e na Cascata, com toda a equipe fazendo uma belíssima limpeza lá, e eu estive observando, ele fica todo tempo ali orientando, cobrando, então queria agradecer em especial a ele por esse belíssimo trabalho que ele está realizando aí em poucos meses, devia ter começado com ele em 2021, tá bom? Boa noite a todos, obrigado. Cristina: Eu lembro que quando nós estávamos falando dos parquinhos, eu acho que o Dario, ele mandou até um recado, não é? Eu acho que é em julho que chega. Se eu não me engano, ele falou alguma coisa de julho. Reginaldo: É bom lembrar, é bom lembrar. Cristina: Não, é bom dar uma... Eu coloco... Vanda: Posso? Cristina: Pois não. Tem a palavra, tem a palavra. Vanda: Não tem o requerimento para votar? Cristina: Eu vou votar o requerimento dele. Não é sobre isso? Vanda: Não. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Tem a palavra, senhora vereadora. Vanda: Falando nisso, eu quero dar os parabéns aí, não é? Pelo parquinho. O parquinho, não sei se todo mundo viu, mas o lá de São Roque ficou muito bom, muito bonito o parquinho, viu? Nossa, está de parabéns. Aí pôs o Parquinho e o pessoal reclamou que tinham uns buracos lá. Aí lá em São Roque eles ficaram amolando tanto o Ângelo, que eu acho que o Ângelo já abriu o parquinho um dia ou dois antes. Só que depois já foi resolvido, o Fábio esteve lá também e já ajeitou tudo, mas está de parabéns, o parquinho é uma beleza. Também quero agradecer ao Fábio, secretário de obras, outro dia a Elektro foi lá, que arrebentou um fio lá na escola, e eles fizeram uma poda lá. Aí, na segunda-feira, eu fui levar a minha neta, eu vi um tanto de árvore, de galho lá na calçada, eu pedi, quando foi no outro dia de manhã, ele já mandou. Então, agradecer ao Fabinho, secretário de obras, pelo trabalho que ele está fazendo aí, tá? Obrigada. Cristina: Não, o Fábio é uma pessoa extremamente atenciosa, e ele tem... ele tem essa... essa... Vanda: Liga para ele, ele atende. Cristina: Ele atende. Zito: Mas por que tudo esses anos foi tão difícil os outros fazer o que ele está fazendo? Cristina: Não sei. Zito: Então! Por que era tão difícil? Cristina: Eu juro que eu não sei. Não tenho a mínima ideia. Zito: É, uai, tão difícil? Ah, ele não é de falar muito, ele é de pouca conversa, ele... não é? Ele presta atenção. Cristina: Vai ver que esse é o segredo. Zito: É isso.  Luis: Fala pouco, erra menos. Cristina: Exatamente. Fala pouco erra menos. Exatamente. Mauro: Já descobriram antes. Só que ele não quis. Cristina: Anh? Ele não quis? Mauro: Ele não quis, agora que ele resolveu. Cristina: Porque ele é muito atencioso e rápido, isso é fundamental, porque... aquela coisa, quando o munícipe pede para a gente e a gente vai pedir pro secretário, se demorar muito tempo a pessoa não fica satisfeita, não é? Aquela coisa... Zito: E a culpa é nossa. Cristina: E aí a culpa é nossa. Zito: É. Você não pediu, você não fez. Cristina: Então a gente tem que agradecer ao Fábio mesmo, não é? Eu... Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Tem a palavra. Zito: Usando a deixa do Maurinho, eu estive lá no camping esses dias, o forro lá é da bola cair, está caindo o gesso. Descolou o gesso lá, está a coisa mais feia, preta. Enquanto não pôr uma tela, ou aumentar o peitoril da cobertura dos banheiros, vai continuar fazendo isso. E outra coisa, que eu até conversei com o Zeca, outro cara muito bom de a gente conversar com ele, adorei conversar com o Zeca, foi muito bom ter colocado ele como... na prefeitura. O bebedouro de água lá tem um monte de emenda, tinha umas emendas no bebedouro. Aí eu falei, Zeca, esses dias atrás morreu um rapaz em Barretos, eletrocutado, moleque de 14 anos. Ele estava jogando bola, foi beber água, morreu eletrocutado. Então, a prefeitura dar uma olhada nesses bebedouros. Ele falou, ô, Zito, aquele dali ó, olha para você ver, tem uma emenda também ali. Então, mandar quem é da parte elétrica, antes que aconteça algum acidente, alguma coisa com as crianças, dar uma geral, porque ali já fica no Sol. Fica o tempo inteiro, aquele bebedouro do campo, só tem aquela coberturinha. Então, dar uma geral, a prefeitura. Cristina: É requerimento? Zito: Não, aproveitando do Maurinho, deles ver a turma da engenharia, e acabar vendo isso também, antes que aconteça algum acidente. É... quiser fazer um requerimento, pode ser um requerimento. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu estou devendo a... me foi... me foi cobrado essa informação, e eu vou passar a informação. Quando veio o advogado da... o advogado da... Cida: Do instituto. Cristina: Do instituto, não é? Que houve uma pergunta de quanto seria, não sei qual dos vereadores que perguntou, de quanto seria o prejuízo que o não pagamento na época certa acarretou ao município. E aí eu fui fazer o levantamento, pedi o levantamento para a prefeitura, e o fato de não ter sido pago na data certa, no ano certo, em 2020, tudo que foi acumulado, o prejuízo ao erário foi de R$ 634.898,34. Isso, juros, correção monetária. Multa, juros e correção monetária. Esse valor é o que tivemos que pagar, a prefeitura teve que pagar a mais, por não ter pago quando deveria. Então está a informação aqui. E o papel também para quem quiser a confirmação. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra. Quer fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Cida: Na semana passada, eu participei da primeira conferência de saúde, que o assunto era sobre o SUS. Representando a presidência da Câmara, o Poder Legislativo, eu estava lá. E foi ótimo, porque eles falaram muitos problemas, problemas, soluções que o SUS acarreta. E, principalmente... uma coisa que eu acho interessante, que todo mundo aqui fala, que precisa se ter um protocolo para os usuários do SUS, não é? Que o pessoal acha que tudo pode, não sabe que... igual, não é? Usar a ambulância a hora que quer, chega lá, eu quero isso e acabou. Eles acham que podem fazer o que quer, essas coisas. Então seria uma boa ideia, uma solução, que eles tomassem ciência que há protocolo, não é? Os funcionários da saúde falaram, o motorista, os problemas que ele acha que tem na saúde. Então, cada um deu a sua opinião. Depois, as equipes se reuniram em três eixos para discutir vários problemas, várias soluções. Então, acho que foi muito bacana. Eu agradeço à Marcela pelo convite, à nobre presidência pela confiança de eu ir lá representar. Eu achei muito interessante. Aliás, quem fez a palestra, quem fez a conferência, ela ficou até emocionada de ver tanta gente participando, porque ela disse que, às vezes, ela vai em um município bem maior que o nosso, e pouca gente se interessa, pouca gente vai, ela ficou até emocionada. E lá foi eleito igual o pessoal que eu representar quando tiver o regional, depois o estadual e, depois, até chegar ao federal. Então foi uma conferência muito interessante. Parabéns para também a secretária de Saúde, que organizou, ao Marcelo, assistente social. Então, foi muito interessante. Segundo, falar dos parquinhos. Eu achei muito bonito os parquinhos, mas eu sou mais aqueles parquinhos que tinha antigamente, que, aliás, na creche que meu neto estudou em São João, tem daquele ainda, que era de ferro, que tem mais durabilidade, é só manter, pintar, que tem mais durabilidade. E eu não sou muito... Deixa eu... Eu tenho neto na creche, deixa eu acrescentar. Mas eu não sou muito a favor de parquinho em creche, por quê? O pessoal reclama muito que agora ninguém mais brinca de roda, de amarelinha, de pega-pega. Por quê? Porque tem parquinho. Aí as crianças vão no parquinho e esquecem essas brincadeiras de infância. Acho que parquinho tinha que ser em praça. Um parquinho muito bom nas praças, porque é um lugar que a família tem aquele tempo com os filhos. A gente ia no parquinho na praça, porque era o dia que ficávamos com a mãe e o pai. Agora, tem parquinho na escola, por que vai levar o filho na praça? É o meu pensamento, porque eu acho assim, não é? Zito: Só uma deixa. Um grande movimento que o Império tem lá na lanchonete é gente de São João, que traz os filhos para brincar no parquinho, porque ali é sossegado. Cida: Não é? Não é? É. Zito: É. Eles falam. Muita família, movimento dele, é pessoas de São João, que sabe que tem a praça ali, (inaudível) e as crianças vão brincar no parquinho. Cida: Sim. Em praças, não é? Uns parquinhos bem feitos. E também esse material que tem o parquinho, ele é lindo, mas ele dá choque quando esquenta muito no sol. Zito: Falta cobertura. Cida: Não é? Zito: Tinha que ter cobertura por causa do calor dele também. Cida: Ah, é? Ah, é isso? Zito: Ele esquenta muito. Cida: Entendi, então. E também quero agradecer ao Fábio, porque ele também deu uma ajudada, falar com o Bernardo, da Sabesp, que foi muito atencioso com o problema que teve na rua João Paulo, que eu já fiz um requerimento. Eu fiz o requerimento num dia, e no outro eles já estavam lá, achei um barato. Na rua onde eu moro, na rua João Rabelo, que eles fizeram aquela obra dos esgotos que vem da Fonte Platina e do São Judas Tadeu, que eu nunca imaginava que passava ali. Que absurdo! Aí fizeram, mas ficou feio, gente, ficou tão mal feito que Deus me livre. E tamparam uma boca de lobo que tinha lá, e eu tinha avisado o homem. Aí tiveram que destapar, fazer tudo de novo, aí fizeram, está bonitinho. E o pessoal passava lá, Cida, vai chover, essa terraiada aqui na rua. Falei, ai, meu Santo Inácio. Falei, gente, eu estou pedindo. Mas eles foram lá, deram uma garibada novamente, vamos dizer que ficou bom, poderia ter ficado ótimo, não é? Então, eu agradeço ao Fábio, que deu uma ajudinha também, à atenção do Bernardo, da SABESP, e o engenheiro, acho que é o Gabriel, que é da firma terceirizada. Então, essas são as minhas. É só isso. Obrigada. Cristina: Eu vou pedir à secretaria aquele... Wanderson, está com você o documento que a secretária de saúde pediu para a gente dar uma lida? Wanderson: Está aí. Cristina: Está aqui? Ou está aonde? É aquele extenso? A presidente, então, diz que é muito extenso para ser lido, e que está à disposição dos vereadores. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA

Proc. 146/24- Discussão Única –Projeto de Decreto Legislativo 07/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que “Concede Título de Cidadão Benemérito aos Srs. Regina Teodoro Paciani e Robinson Eduardo Nahus Paciani”. O projeto é colocado em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor Luis. Luis: Essa homenagem a essas duas ilustres pessoas do nosso município, principalmente à Regina, por todos os anos, tenho um carinho muito grande por ela, até porque ela fez (incompreensível), e ele está aqui na Câmara, são 42 anos que isso ocorreu. E o Robinho, que agora como juiz de paz, que está fazendo um trabalho... sempre fez um trabalho junto com a família, então nada mais justo. Uma família de... tradicional da nossa cidade, começando pelo pai dele, que os pais, que o seu Eduardo, que era o ícone na área do turismo, e até hoje a família ainda continua com os outros hotéis, e isso na parte administrativa... da parte judicial da cidade aonde envolve documentos. Então, nada mais justo serem homenageados, não é? Muito obrigado. Cristina: Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu queria agradecer à senhora presidente pelo quadro, depois de vários anos, não é? Muito obrigado por atender ao pedido. E também gostaria aqui de fazer um adendo ao que a presidente disse, dessa multa que foi paga na gestão anterior no valor de R$ 600.000,00. O valor de uma dívida de valor de 600 mil reais, qual era o valor dessa dívida, não é? E como gerar todo esse valor, os anos de hoje, uma inflação de 6% ao ano, 8% ao ano, no valor de 600 mil reais. Eu não entendi muito, não é? Cristina: É... O valor total principal, sem juros, é 2.526.441,78. Então esse é o valor que, como não pagou, esse valor ficou sempre sem... ele não pagou nos quatro anos, não é? O que vinha, já a dívida que vinha correndo. E aí isso acarreta multa e juros. Então, o prejuízo ao erário é este valor, em cima do valor original, 634.898,00. Isso teve que ser pago como multa e correção monetária. Esse valor foi pago agora. Luis: Poxa, 30%. Cristina: É dinheiro, porque vai correndo, vai girando. Zito: Estranho que o cálculo foi feito pelo advogado que veio aqui reclamar. Isso que foi estranho. Ele que fez os cálculos para pagar. Não, para pagar as contas, que nem ele pagou, foi o advogado que veio aqui. Cristina: Então, mas nós perguntamos para ele... a pergunta foi a seguinte, esse atraso no pagamento pela administração anterior acarretou prejuízo ao erário? Aí ele falou que sim. Eu falei, de quanto? Acho que um de vocês perguntou, de quanto? Ele falou, eu não tenho esse montante agora, eu não tenho aqui, eu não trouxe. Aí eu pedi, e é do... foi da Secretaria, esse valor é da Secretaria da Fazenda nossa. Então é o que foi pago. Aqui estão todos os valores, o valor pago com o juro, e está à disposição dos senhores. Se vocês quiserem que mande tirar o xerox, eu acho que é interessante, não é? Todo mundo ter, para ter a informação correta. Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: É... dar uma explicação novamente, mas eu tenho que explicar, porque é uma falta de respeito o que está acontecendo. Na gestão anterior, a diretoria do asilo, que fazia parte o Rodrigo, tinha a Meive, tinha a Dona Ditinha Moretti, era a gestão anterior. Então, eles me pediram que eu pedisse para algum deputado, que conseguisse uma verba para colocar o tal do hidrante. Pelo amor de Deus. Aí eu já... não é? Aí, com muito custo, primeira verba que eu consigo, primeira emenda que eu consigo, quando um deputado, na época, deputado Paulo Teixeira. Então o assessor dele, o Pedro, o Gustavo, ele me ajudou muito insistindo... Até o Paulinho Maçuia falou para o Luiz Fernando, nossa, ajuda, não sei o que lá, não sei o que lá. Aí, quando veio a verba, veio... Então, pedi para o Rodrigo, tem que mandar um projeto junto. Tanto é que eles mandaram o projeto do hidrante. Mandaram o projeto, aí quando veio a verba, veio... O projeto ficava em 90 mil, veio 100 mil. Então, veio duas verbas na época. 100 mil para o hidrante e veio 120 para o vereador Zito, que era para a pista de caminhada. Porque está lá, a verba, não é? Zito: É 150. Cida: Ah... 120. E 100 para mim, então, foi 150 para você. Para mim, não. Foi 100 para o hidrante que eu tinha pedido e 150, então, para a pista de caminhada para você. Aí eu vejo lá nas redes sociais. Já terceira vez. Foi uma conquista da nossa gestão. Não foi dessa gestão agora. Foi da diretoria anterior, que eles... Gente, eu acho falta de respeito isso, principalmente com o deputado Paulo Teixeira, que agora é o nosso ministro, foi ele que conseguiu, que deu a verba a meu pedido, e a pedido da diretoria. Então, gente, todo mundo quer ser o pai da criança, acho muito bonitinho isso, mas é injusto com as outras pessoas que lutaram, correram atrás. Então, isso é mérito da diretoria anterior, que na época o deputado Paulo Teixeira, junto com o assessor dele, foi intermediário, o Paulinho Maçuia, o pessoal da diretoria anterior, não é? Meu, se não quiser lembrar de mim, tudo bem, mas essas pessoas que lutaram, tudo bem. Então, é mérito deles. E não ficar falando que foi nessa gestão que conseguiu, não foi, foi na outra. Então, eu acho chato, eles também ficam chateados por isso. E é uma falta de respeito com o ministro, com o deputado na época, Paulo Teixeira. Então, gente, vamos deixar bem claro, quem conseguiu a verba para o hidrante do asilo foi na gestão anterior que tinha o pessoal lá, que tinha o Rodrigo, a Meive, a Roseli, a Dona Benê Moretti. Está bom, gente? Só para deixar claro. Zito: Mas foi intermédio de você que conseguiram. Cida: Ah, tudo bem, então... mas, não é? Zito: Mas eles tinham que ter um pouco de consideração, falar, graças à Cida Star que conseguiram a verba. Cida: Não, mas eles ficam... Mas isso deve ser alguma briguinha política, eles não querem falar, mas tudo bem. Zito: Isso não é briga política, isso é consideração que a pessoa tem que ter para a outra. Que nem, se eu conseguir uma verba... o Maurinho conseguiu uma verba. Eu vou falar, eu consegui a verba? Não, agradeço ao Maurinho. Cida: Sim, mas aí eles ficam insistindo. Uma vez eles fizeram entrevista na rádio, eu falando lá, não deram nem bola. Então, agora, estou afirmando, gente. Se não eu vou ter que fazer um outdoor na cidade para falar o que aconteceu. Pelo amor de Deus. Tá. Só isso, obrigada. Cristina: Mas eu acho importante, por exemplo, onde colocou na rede social, que você poste lá. Cida: Eu já postei já três vezes. Cristina: Então, tem que postar, porque é muito ruim isso. Muito deselegante. Cida: É, muito chato. Zito: Na época, a FEOB disponibilizou o... como é que ele chama agora, esqueci o nome dele, ele fazia o projeto de graça, ele punha os alunos, não deram nem bola para ele, nem ligaram, ele fazia todo o projeto, como os alunos fazendo estágio, ele fazia o projeto de graça, na época, não falei lá mesma coisa que nada. É que nem uma horta orgânica que eles queriam fazer no fundo do asilo. Cida: Eu lembro. Zito: Estão até lá hoje, a firma lá, ela tem lá fazenda da FEOB lá, acho que o filho do Ricardo estuda lá na fazenda, até hoje... Eles só queriam o espaço, se dão espaço eles fazem uma horta orgânica para abastecer o asilo e para vender, também não deram bola para mim. Está lá até hoje. Cida: É, quem perde não é a gente, não é? É o pessoal, a população. Zito: Então, arrumei tudo na época, fazia tudo, dispunha tudo, eles serviam de... é uma firma que... esqueci o nome dela agora, é a maior do mundo, ela tem um coisa, o Miro trabalha para ela, trabalha um monte de gente da Prata, trabalha para ela. Ela só queria... é, eles fazem... negócio de água. Cultura, experimento agrícola, não sei o que mais, eles queriam instalar ali. Levei até os caras lá. Cida: É. O que é justo, é justo. Então... Deixar bem claro. Então, é isso aí, agora, pela última vez. Espero que eu tenha explicado e alguém tenha entendido. Cristina: E parabéns, vereadora. Parabéns por ter conseguido essa verba. Não é fácil. Só quem consegue sabe a dificuldade que é, de ficar insistindo, ficar pedindo, e não desistindo. E chegou. Que bom que chegou. Cida: E era uma coisa que era importante. Cristina: Super importante para o asilo, lógico. Super importante. Cida: Quer dizer, o lar dos idosos, agora. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Aproveitando a deixa da Cida aí também, às vezes já me perguntaram o que eu consegui nessa administração. No começo da administração, por exemplo, foi quando foi roubado a van, parece que todo mundo lembra disso até hoje, não é? E, como não tinha outra, eu corri atrás e conheci um deputado chamado deputado César, que a Cida conhece também. Aí ele falou para mim assim ó, eu vou te dar uma van novinha para Águas da Prata. Falei, tá bom. Eu achei que ele não ia fazer isso. Não levou 15 dias, a van estava aí. Cristina: Verdade. Mauro: Para quem acompanha, viu que eu não estou mentindo. Ele falou, além da van, vou te mandar umas verbas também. Eu não sei o valor certo, mas o seu Paulo falou, as verbas do rapaz veio, sim, está toda aí. Então é isso que eu consegui. Eu me orgulho disso e agradeço ao deputado César, e que na época ele era prefeito de Santana de Parnaíba, e como eu tenho alguns amigos lá, eu agradeço aos amigos que me ajudaram, e ele se colocou à disposição do que precisasse, no entanto, depois apresentei a Cida para ele também, não é, Cida? Cida: Aham. Mauro: Ele ajudou muita gente, então a gente tem que agradecer esse tipo de deputado. Obrigado. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para uma Sessão Extraordinária que será realizada dentro de 5 minutos para votarmos os Projetos de lei 19/24 que “Dispõe sobre adequação orçamentária no âmbito do município de Águas da Prata e autoriza a abertura de crédito adicional especial no orçamento anual de 2.024 no valor de R$ 67.673,44 e dá outras providências”. (Lei Aldir Blanc), e o Projeto de lei 21/24 que “Dispõe sobre o acréscimo de incisos ao artigo 138 da Lei Municipal 826/85 de 01 de novembro de 1.985”. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia dez de junho de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata.
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